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INTRODUÇÃO:  O cisto ósseo simples, também conhecido como cisto ósseo traumático e 

cisto ósseo solitário, foi inicialmente descrito por Lucas em 1929, onde dizia que constitui de 

uma lesão óssea não neoplásica que apresenta cerca de 1% de todos os cistos maxilares, 

acometendo as regiões de corpo e sínfise da mandíbula com mais frequência. OBJETIVOS: 

descrever as características do cisto ósseo simples, que é uma alteração comum, normalmente 

encontrada numa tomada radiográfica, podendo ser confundida com outras lesões com os 

mesmos aspectos. METODOLOGIA: realizar uma revisão de literatura com a finalidade de 

capacitar o profissional de odontologia em realizar um diagnóstico diferencial do Cisto Ósseo 

Simples de outras lesões semelhantes. DISCUSSÃO:  O cisto ósseo simples é um pseudo-cisto 

destituído de epitélio, vazio ou preenchido com fluido seroso ou sanguinolento. A etiologia é 

incerta, tendo muitas hipóteses propostas, sendo a mais aceita a teoria trauma-hemorragia. Este 

cisto é descoberto, usualmente, em exames radiográficos realizados com outra finalidade. Os 

sintomas são raros, mas quando ocorrem, podemos observar dor, aumento de volume, parestesia 

e fraturas patológicas. Este cisto predomina nas duas primeiras décadas de vida, sem haver 

prevalência por sexo. Radiograficamente, apresenta-se como uma lesão radiolúcida unilocular, 

geralmente, em região posterior da mandíbula, com margens festonadas entre as raízes dentais, 

raramente evidencia-se reabsorção radicular nos dentes adjacentes a lesão. Pode ocorrer 

expansão óssea, ocorrendo alteração clínica, o que não é comum. Para diagnóstico definitivo, 

pode-se realizar a punção aspirativa, o qual apresentará um conteúdo sanguinolento, ou mesmo 

realizar a exploração cirúrgica para detectar a cavidade vazia. A forma de tratamento indicada 

é a curetagem da lesão, com acompanhamento radiográfico pós-cirúrgico para proservação do 
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caso, ou nos casos em que as características clinicas e radiográficas são bastante sugestivas, 

pode-se optar somente pela proservação. CONCLUSÃO: de acordo com a literatura e os casos 

já relatados, o cisto ósseo simples se trata de uma lesão com características semelhantes a outras 

patologias e, para diagnosticá-lo, os achados clínicos, radiográficos e cirúrgicos são de grande 

relevância, para posterior conduta. 
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